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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Para Moro, futuro da Lava 
Jato depende da sociedade 

Folha de S.Paulo (SP): 
Brasileiro diz não seguir 
líder religioso ao votar 

Valor Econômico (sp ): 
Aneel vai mudar cálculo 
e energia deve subir mais 

O Globo (rj): 
Sem recursos, hospitais já 
cancelam cirurgias eletivas 

Zero Hora (rs): 
Criminosos matam dois e ferem 
33 em ação em Gravataí

Diário Catarinense (sc): 
16 câmaras de SC gastam mais 
do que o município arrecada

A tarde (ba): 
Servidores param SRTs 
contra trabalho escravo

Jornal do Commercio (pe): 
Temer pronto para 
retaliar os “infiéis”

The New York Times (eua): 
Uma CIA renovada e assertiva expande 
sua caça ao Talibã no Afeganistão 

The Wall Street Journal (eua):
Na Fidelity, nova crise por denúncias 
de assédio sexual e moral

Financial Times (ru): 
Abe conquista de forma avassaladora 
mandato para fazer reformas no Japão

El País (ESP): 
Governo cortará altos cargos 
que não acatem legalidade

Aliados de João Doria admitem 
candidatura ao governo de SP

GABRIELA BILó/ESTADão COnteúdo

Para Sérgio Moro, 
futuro da Lava Jato 
depende da sociedade

O sucesso da Operação Lava Jato dependerá da rea-
ção da sociedade daqui para frente. É o que acredita o 
juiz federal Sérgio Moro. Para ele, as causas da corrup-
ção não foram enfrentadas pelas lideranças políticas e 
permanece o loteamento de cargos públicos, que está 
na origem dos crimes na Petrobras. “Se houver con-
tínua pressão da opinião pública, imagina-se que até 
mesmo nossas lideranças políticas emperradas terão 

de adotar uma postura reformista. Mas é frustrante ver como isso é demorado.” O 
magistrado estará amanhã no Fórum Estadão Mãos Limpas e Lava Jato, do jornal O 
Estado de S.Paulo. Pesquisa Ipsos Pulso Brasil sobre o futuro da operação mostra 
que 94% dos brasileiros acham que “as investigações deveriam continuar até o fim, 
custe o que custar”. Mas, nos últimos três meses, subiu de 19% para 33% a parcela 
dos que acreditam que a classe política acabará com a Lava Jato.

Dallagnol diz que “Congresso 
pode pôr operação abaixo”

Para o  procurador da República e co-
ordenador da força-tarefa da Lava Jato 
em Curitiba, Deltan Dallagnol, a Lava 
Jato tem tirado “água de pedra” ao con-
seguir resultados significativos num 
sistema feito para não funcionar contra 
poderosos. Segundo ele, entretanto, o 
Congresso pode colocar toda a opera-
ção abaixo numa madrugada. “Basta a 
aprovação de um projeto de anistia”, 
disse, em entrevista ao jornal O Estado 
de S.Paulo, reforçando que a reação da 
sociedade é primordial.

O grupo político de João Doria (PSDB) 
passou a admitir reservadamente a hi-
pótese de o prefeito de São Paulo se can-
didatar em 2018 ao governo do Estado, 
ainda que ele mantenha como opção 
eleitoral preferencial a disputa da Presi-
dência. Até o início do mês, Doria só tra-
balhava com o cenário do Planalto. A pro-
posta agradou até o governador Geraldo 
Alckmin (PSDB), que vê a composição 
como uma forma de pavimentar sua can-
didatura ao Palácio do Planalto. Doria 
não quis comentar o tema.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
participa da distri-
buição de melhadas 
da Ordem do Mérito 
Aeronáutico e cre-
dencia diplomatas 
estrangeiros. 
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
se reúne com a em-

baixadora dos Emira-
dos Árabes Unidos, 
Hafsa Al Ulama, e dá 
palestra em jantar 
do site Poder360.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, visita a 
presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, 
Cármen Lúcia, acom-
panhado do presi-

dente da Febraban, 
Murilo Portugal. Ilan 
ainda tem encontro 
com o professor 
William Kovacic, da 
Universidade George 
Washington. 
  Moraes. O ministro 

do STF Alexandre de 
Moraes faz conferên-
cia na Procuradoria 
Geral do Rio.
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   MERCADO FINANCEIRO

As hidrelétricas de Jirau e de Santo 
Antônio, no Rio Madeira, em Rondô-
nia, levaram quase uma década para fi-
carem prontas. Em meio a atrasos, po-
lêmicas e brigas judiciais, foram quase  
R$ 40 bilhões investidos nas duas usi-
nas - a quarta e a quinta maiores do Bra-
sil. Mas, agora que estão concluídas, com 
suas 100 turbinas em operação, desco-
briu-se que uma falha técnica pode limi-
tar boa parte da geração de energia das 
hidrelétricas pelos próximos dois anos.

O diagnóstico é do Operador Nacional 
do Sistema Elétrico (ONS), que determi-
nou uma redução de até 1.600 megawatts 
do potencial total das usinas.

A origem do problema está em uma es-
trutura chamada “eletrodo de terra”, que 
tem a função manter o equilíbrio das li-
nhas de transmissão. Como foi constru-
ído em um bloco de granito, a energia é 
intensificada, não reduzida. Uma nova 
estrutura será construída em outro local, 
segundo a concessionária IE Madeira.

A perspectiva de que a reforma tributá-
ria nos Estados Unidos poderá ser apro-
vada em breve animou os investidores 
mundo afora na sexta-feira. Com impos-
tos mais baixos, espera-se um impulso ao 
crescimento da economia do país, o que 
teoricamente provocaria inflação e levaria 
a uma nova elevação da taxa de juros.

Diante disso, o dólar subiu em relação 
a moedas de todo o mundo. No mercado à 
vista, a divisa americana fechou em alta de 
0,43%, aos R$ 3,1898.

  INDICADORESReforma tributária nos EUA 
fortalece dólar e bolsas

Falha limita geração no Rio Madeira

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 2ª Quad./outubro

TR pré (19/10)

TBF (19/10)

Ibovespa (20/10)

Poupança Nova (23/10)

CDB pré 30 dias (20/10)

CDB pré 61 dias (20/10)

CDI acumulado mês (20/10)

CDI anualizado (20/10)

Dólar Comercial (20/10)

Dólar Turismo (20/10)

Euro Turismo (20/10)

Dólar Papel SP (20/10)

R$ 937,00 

0,16%

0,30%

0,16%

0,0000%

0,5499%

  0,14%; vol. R$ 7,878 bi

0,5%

 0,07275/0,0733

 0,07097/0,07147

0,44%

8,14%

R$ 3,1893/R$ 3,1898

R$ 3,1370/R$ 3,3330

R$ 3,6900/R$ 3,9070

R$ 3,2600/R$ 3,3600

Os juros futuros de longo prazo também 
avançaram, enquanto os mais curtos fecha-
ram próximos da estabilidade. No fim da ses-
são estendida da sexta-feira, a taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2019 encerrou em 7,24%, de 7,23% 
no ajuste da véspera. A taxa do DI para janeiro 
de 2021 subiu de 8,83% para 8,87%.

Na Bovespa, o índice chegou a crescer até 
0,90% pela manhã. No final da sessão, a alta 
foi de 0,14%, aos 76.390,51 pontos.

Em Nova York, os três principais índices 
renovaram máximas históricas: Dow Jones 
subiu 0,71%, para 23.328,63 pontos; S&P 500 
ganhou 0,51%, para 2.575,21 pontos; e Nas-
daq avançou 0,36%, para 6.629,05 pontos.

caracterização de trabalho 
escravo será revista, afirma Temer
 O presidente Michel Temer afirmou ao 
jornal Valor Econômico que o governo 
vai alterar a portaria do Ministério do 
Trabalho que dificultou a caracteri-
zação do trabalho escravo para rever 
justamente esse ponto. “Ele (o ministro 
do Trabalho, Ronaldo Nogueira) já fez 
duas conversas com ela (a procurado-
ra-geral da República, Raquel Dodge) 
para verificar quais as eventuais modi-
ficações que devam ser feitas. Não para 
revogar a portaria, mas quais as modi-
ficações de modo a caracterizar exa-
tamente o que é o trabalho escravo”, 
afirmou o presidente na sexta-feira, em 
Miranda (MS).

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

CSN volta a negociar dívidas 
de R$ 10 bilhões com bancos

Três anos após 
firmar acordo para 
vender ativos, como 
contrapartida para a 
renegociação de dé-
bitos, a Companhia 
Siderúrgica Nacio-

nal (CSN), de Benjamin Steinbruch, 
voltou a conversar com bancos públicos 
e privados. Mesmo sem ter se desfeito 
dos principais negócios, a companhia 
está conseguindo abrir espaço para rene-
gociar as dívidas que vencem entre 2018 e 
2020. Já no início do ano que vem, a side-
rúrgica precisa pagar R$ 5,6 bilhões, dos 
quais R$ 4,1 bilhões para seus principais 
credores, Banco do Brasil e Caixa.

christina ruffato

Proposta da Oi para se livrar 
de multas deve ser rejeitada

A Agência Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel) deve reprovar a proposta 
de Termo de Ajustamento de Conduta 
(TAC) da Oi. A decisão será tomada hoje 
pelo Conselho Diretor da agência. A reu-
nião será fechada e terá caráter sigiloso. 
Caso o acordo seja mesmo rejeitado, será 
mais um revés para a companhia, que 
está em recuperação judicial e acumula 
dívidas de R$ 65 bilhões. 

O TAC pedido pela Oi permitiria a 
troca de R$ 5 bilhões em multas aplicadas 
pela Anatel por investimentos em rede. 
Essas penalidades foram aplicadas por 
descumprimento de normas referentes 
a direitos e garantias dos usuários, fisca-
lização e interrupções sistêmicas.

JBS vai reabrir unidades 
no Mato Grosso do Sul

O grupo JBS informou que vai reto-
mar, a partir de amanhã, as atividades de 
compra e abate em suas sete unidades de 
carne bovina em Mato Grosso do Sul, que 
estavam paralisadas desde a semana pas-
sada. O motivo para a suspensão das ope-
rações foi o bloqueio de R$ 730 milhões 
determinado pela Justiça.
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Vitória de Aécio não deve 
aumentar votos de Temer

O PSDB não deve entregar novos 
votos para ajudar o presidente Mi-
chel Temer a barrar na Câmara  a se-
gunda denúncia contra ele, mesmo 
após contar com o apoio massivo do 
PMDB para salvar Aécio Neves (MG). 
Segundo líderes tucanos na Câmara e 
no Senado, a bancada continuará di-
vidida e deve registrar placar parecido 
com o da primeira denúncia, quando 
deu 22 votos a favor e 21 contra Temer.

“O número de votos vai ser igual ao 
da primeira, ou seja, a bancada conti-
nuará dividida”, disse o líder do PSDB 
na Câmara, Ricardo Tripoli (SP). Ele 
ressaltou que, em razão do racha, deve 
liberar a bancada para votar como qui-
ser, assim como fez na primeira de-
núncia contra Temer, por corrupção 
passiva. A bancada tucana tem atual-
mente 44 deputados federais.

Indicação de líder religioso influi 
em dois a cada dez votos no Brasil
Pesquisa Datafolha do final de setem-
bro revela que dois em cada dez eleito-
res (19%) dizem considerar a opinião de 
seu líder religioso na hora de votar. O 
porcentual que afirma levar em conta 
recomendações da liderança da igreja 
é maior entre evangélicos (26%) do que 
entre católicos (17%). Quando questio-
nados se já votaram em algum candida-
to recomendado pela sua igreja, 9% dos 
eleitores responderam positivamente 
- no grupo católico, foram 6%, e, entre 
os evangélicos, 16%. O dados excluem 
o 8% do eleitorado que afirma não ter 
religião. O levantamento foi publicado 
pela Folha de S.Paulo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O porta-voz do governo da Catalunha, 
Jordi Turull, disse ontem que a convo-
cação de eleições regionais antecipadas, 
como quer o primeiro-ministro da Es-
panha, Mariano Rajoy, é uma possibi-
lidade “que não está sobre a mesa”. “O 
que é a Catalunha será decidido pelo Par-
lamento eleito pelos cidadãos da Cata-
lunha”, disse Turull em entrevista à TV 
RAC1. O porta-voz lamentou que o go-
verno de Madri tenha acionado o Artigo 
155 da Constituição da Espanha, que sus-
pende a autonomia da região. É a primeira 
vez que o dispositivo é usado desde a de-
mocratização da Espanha, em 1978. Tu-
rull, no entanto, não deu detalhes sobre 
os próximos passos do governo catalão.

O governador catalão, Carles Puigde-
mont, ainda hesita sobre a reação frente 
à ofensiva de Madri. 

Maioria apoia Lava Jato, mas 33% 
teme interferência da classe política

A esperança na Lava Jato continua, 
mas a percepção de que a classe política 
vai conseguir pôr um ponto final nas in-
vestigações cresce a cada dia. É o que 
mostra a mais recente pesquisa Pulso 
Brasil, do instituto Ipsos.  

Entre os entrevistados, 94% disse-
ram que “a Lava Jato deveria continuar 
com as investigações até o fim, custe o 
que custar”. Ao mesmo tempo, de julho 
para setembro, cresceu de 19% para 33% 
o índice dos que acreditam que “a classe 
política vai acabar com a Lava Jato”. 

Para o cientista político e professor 
do Mackenzie Rodrigo Augusto Prando, 

a percepção de que o mundo político 
pode frear a Lava Jato pode ser ilus-
trada com o caso do ex-presidente Luiz  
Inácio Lula da Silva. “Embora conde-
nado em primeira instância, ele conti-
nua livre e fazendo campanha”, disse.

internacional

Partido de Shinzo Abe sai 
vitorioso em pleito no Japão

Catalunha rejeita convocar 
eleições regionais antecipadas

Coligação de Mauricio Macri 
vence eleições legislativas

O partido do primeiro-ministro japo-
nês, Shinzo Abe, garantiu ampla vitória 
nas eleições legislativas de ontem, de 
acordo com os primeiros resultados da 
apuração de votos. A coalizão liderada 
pelo conservador Partido Liberal Demo-
crático, de Abe, conseguiu ao menos 310 
das 465 cadeiras em disputa na Câmara 
Baixa, segundo a TV estatal NHK.

O presidente Mauricio Macri se con-
solidou ontem como força política do-
minante na Argentina, após as eleições 
legislativas. No início da madrugada de 
hoje, com 97% das urnas apuradas, a co-
alizão Cambiemos, de Macri, tinha 42% 
dos votos, enquanto o kirchnerismo es-
tava com 21,75% e o peronismo, com 
14,8%. Na disputa mais importante, a es-
colha de três vagas da Província de Bue-
nos Aires no Senado (que concentra 38% 
do eleitorado), o candidato macrista, 
Esteban Bullrich, tinha 41,3%, enquanto 
Cristina Kirchner somava 37,2% - o sufi-
ciente para ser eleita.

MARCIO FERNANDES - 4/3/2016
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Pimentel atuou no BNDES a favor de grupo, diz PF
Em relatório encaminhado ao Supe-

rior Tribuanl de Justiça na investiga-
ção da Operação Acrônimo, a Polícia 
Federal concluiu que o governador de 
Minas Gerais, Fernando Pimentel (PT), 
atuou, com o auxílio do ex-presidente 
do BNDES Luciano Coutinho, para fa-

vorecer o Grupo Casino ao não liberar 
empréstimo para viabilizar a fusão do 
Pão de Açúcar com o Carrefour. Em 
2011, os franceses do Grupo Casino dis-
putavam o controle do Pão de Açúcar.  
Pimentel, Coutinho e Casino negaram  
irregularidades.
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GERAL

Em eleição para 
reitor, USP discute 
seus desafios

Às vésperas de escolher seu próximo 
reitor, no dia 30, a Universidade de São 
Paulo (USP) ainda luta para sair da sua 
pior crise financeira. O fundo de reserva 
da instituição representa hoje apenas 5% 
do valor de dez anos atrás. O montante 
(R$ 97,5 milhões) é o mais baixo da histó-
ria da USP. Só a folha de pagamento men-
sal da universidade é de cerca de R$ 380 
milhões. O dinheiro do fundo - que existe 
para investimentos e despesas emergen-
ciais - teve de ser usado inclusive para pa-
gar professores e funcionários. A univer-
sidade chegou a 2014 com 106% de seu 

esportes

orçamento comprometido com a folha 
de pagamento. O atual reitor, Marco An-
tonio Zago, passou então a enxugar des-
pesas, o que reduziu o índice para 90% 
neste ano. Candidatos de oposição dizem 
que a crise está longe de ser solucionada, 
enquanto situacionistas afirmam que a 
atual gestão evitou o colapso da USP.

Palmeiras e Santos vencem 
e torcem hoje contra o líder

São Paulo derrota o Flamengo 
e se afasta da zona da degola

São Paulo quer vacinar 1 milhão contra febre amarela Promotor teme por integridade 
de atirador de escola em GO

Cristiano Ronaldo deve ganhar
Bola de Ouro pela quinta vez

Lewis Hamilton vence nos EUA 
e se aproxima do tetra na F-1

As torcidas de Palmeiras e Santos vão 
levantar hoje a bandeira do Botafogo, 
que recebe no Engenhão, às 20 horas, o 
Corinthians, líder do Brasileiro. Se os 
cariocas, que estão em sétimo na tabela 
e disputam uma vaga na Libertadores, 
vencerem, o torneio entrará em sua reta 
final com uma disputa entre os três pau-
listas pelo título. Com 59 pontos, o Co-
rinthians precisa vencer para não deixar 
os rivais ficarem a seis pontos de distân-
cia - o Palmeiras, vice-líder, e o Santos, 
terceiro colocado, chegaram ontem aos 
53 pontos. O Alviverde venceu o Grêmio, 
em Porto Alegre, por 3 a 1, e o Santos der-
rotou o Atlétic0-GO por 1 a 0, em Santos. 

O torcedor que resolveu encarar uma 
tarde fria e nublada no Estádio do Paca-
embu foi premiado com um primeiro 
tempo inspirado do São Paulo, que não 
teve dificuldades para fazer 2 a 0 no Fla-
mengo, com gols de Pratto e Hernanes. 
Com a vitória, os paulistas chegaram a 
37 pontos na tabela do Brasileirão, qua-
tro acima do Vitória, o melhor da zona de 
rebaixamento. O time baiano perdeu on-
tem o clássico local para o Bahia, por 2 a 1. 
A Ponte Preta, que foi derrotado em casa 
pelo Avaí (2 a 1), vem logo atrás, com 32. 
Coritiba (32 pontos) e Atlético-GO (26) 
completam o Z-4. Ainda ontem, o Atlé-
tico-GO venceu o Cruzeiro por 3 a 1.

Após a confirmação de que um macaco 
encontrado morto no Horto Florestal, 
na zona norte da capital paulista, estava 
infectado pela febre amarela, a Secreta-
ria de Estado da Saúde informou que pre-
tende vacinar um milhão de pessoas que 
moram no entorno do parque. “Os fun-
cionários do Horto estavam vacinados. 

Nós estamos vacinando o pessoal que 
mora no Horto e a previsão é, nos próxi-
mos dias, vacinar um milhão de pessoas 
que moram nos bairros que circundam o 
Horto”, disse o secretário David Uip. De-
talhes sobre o plano de vacinação devem 
ser divulgados hoje pelo governo do Es-
tado, após reunião entre secretários.

O promotor Publius Rocha disse on-
tem que o Centro de Internação Provi-
sória de Goiânia não é adequado para 
acolher adolescentes. É para lá que o es-
tudante de 14 anos que atirou contra co-
legas na escola na sexta-feira, matando 
dois jovens, deverá ser encaminhado.

O atacante português Cristiano Ro-
naldo, do Real Madrid, é o grande favo-
rito para receber hoje o troféu de melhor 
jogador do mundo, a Bola de Ouro. Se isso 
ocorrer, ele se igualará a Lionel Messi, do 
Barcelona, com cinco taças.

O britânico Lewis Hamilton, da Mer-
cedes, venceu ontem o GP dos EUA, em 
Austin, e ficou muito próximo de con-
quistar o tetracampeonato mundial de 
Fórmula 1. Restando três provas, ele 
abriu 66 pontos sobre Sebastian Vettel.

Sem recursos, hospitais cancelam 
70% das cirurgias agendadas no Rio  
Para conseguir atender à demanda por 
cirurgias de emergência, oito grandes 
hospitais municipais do Rio de Janeiro 
se viram obrigados a suspender pelo 
menos 70% dos procedimentos eletivos, 
informa o jornal O Globo. relatos 
de diretores de hospitais à Comissão 
de Saúde da Câmara Municipal do Rio 
apontaram a falta de instrumentos 
básicos em seus estoques. Em nota, 
a prefeitura do Rio afirmou que “a 
prioridade será sempre para os casos 
de emergência”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

felipe rau/estadão conteúdo
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